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Lar, escrever 0 contar não é suficiente para um
povo de um paia em grande parte sub-desenvolvido como o nosso
e quase sem raízes folclóricas e arteznnals.

A ausência da manualidade nos programas educa -
clonals, do hábito ao trabalho e inala, a ausência d© responsa­
bilidades diretas e reais, contribui para provocar no povo a
incapacidade para Iniciativas particulares. Isto provoca a fçr
mçSo do uma população necessitada de que so erlo sempre e sem
pre mais, um mercado de trabalho preso aos cofres públicos e
livre de quaisquer da3 responsabilidades características das 1
niciativas particulares o individuais,

0 período de transição, ou melhor, de sedimenta
ção dos conhecimentos e das experiências que outras civiliza -
ÇÕes atravessaram e viveram, enquanto ligadas a raízes hlstói^
cas favoráveis, não existe em nosso país e em nossa história ,
Isto é, os resultados do desenvolvimento natural do homem, com
suas descobertas, susís máquinas, suas experiências, não apare­
ceram em nosso país. Kosso progresso industrial foi transplan
tado de outros países, Não foi o resultado de um artezanato
de velhas tradições, frequentemente plurisocular, nascido de
desenvolvimento lento, mas constante e ininterrupto e tranaml-
tldo de pai para filho, como aconteceu, por exemplo, na Suropa,
E ainda não foi o resultado de um melhoramento técnico no cam­
po da produção, como aconteceu em um forte paia industrial co­
mo os Estados Unidos,

No nosso país a educação teve origens e caracte
rístlcas humanístlcas devido, sobretudo, à grande Influência
que, por diferentes razões, Portugal e França exerceram sôbre
nós, No entanto o nosso país Jovem,©, ao mesmo tempo, cheio ds
possibilidades e de necessidade» típicas de urna sociedade ain­
da no começo de sua vida, precisada de uma educação baseada so
bretudo, em uma cultura teenica que permitisse uma evolàção e
um desenvolvimento mais rápido e efetivo,
b 0 resultado dessa tendência não dTol dos molho -
rss. Imensas riquezae palpitantes pedindo para ssrem usadas e,
na realidade, coEipletamonte abandonadas pala Insuficiência da



2
MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

conhecimentos e do raeloa para tomá-los úteis; um estrutura e-
conôealco-soclal que nunca conseguiu estimular o artesanato lo -
cal ou as indústrias caseiras, fenômenos que foram comuns em ou
tros países, B ainda tendo sido o Brasil um país com sua econjo
raia grandoiaentc baseada sobre o trabalho escravo, não se forna-
ram condições para a valorizarão do trabalho manual que psraanjS
coa por séculos era níveis qualitativos extremamente baixos.

5a a 6a Sérias Primarias

(Conceito, Objetivo, Conteúdo)

Para realização de um programa que modifique to­
da esta estrutura acima mencionada, foram criadas as Classes <3a
5» e 6*  sérios Primárias, as quais seriam uma extensão do prima
rio com as disciplinas de formação e mis, práticas educativas
com mnualidade cujos assuntos versariam sobre artes industrl -
ais, técnicas e agrícolas, técnicas comercieis, economia domés­
tica,

A introdução das 5a ® 6a séries no ensino primá­
rio viriam preencher o vazio na educação que, até então, origi­
nou uma estrutura arcaica que não Interessa minimamente a um
país em formação, mas com potencial de riquezas não aproveita -
das como o nosso, Uma geração nova crescería com a posslbillda
de de eonaecer, não somente riquezas naturais, como, também, u-
tlllzá-las em prática» manuais; conaecerlam um indústria em de
aenvoltlmento como também a possibilidade de trabalhar nela ou
com eles; terlam uma experiência e uraa formação que os integra­
ria ao melo em que vivemos, isto é, "produção, mnnufaturação e
comércio dos produtos”.

As matérias das 5® ® 6® séries primárias seriam
as disciplinas existentes no primário, mais desenvolvidas e a -
tualizadas e mais classes de várias técnicas as quais chamaría­
mos de práticas educativas (estas matérias não visam formar téc
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nicos, ma dar meios de apreciação, meios mioras que possibill
tarão uma escolha mala certa da vocaçãoj elas têra a importantía
alma função de orientar o aluno para a vida, ajudando-o na for-
meção de sua personalidade). Por outro lado, não só permitiría
um maior conhecimento de nosso potencial econômico e produtivo,
um. maior aproveitamento desces recursos, como, também, w® par­
ticipação da comunidade noa trabalhos da escola e, finalmente,
um entrozsmonto das disciplinas com as classes téclica3.

As 5*  ® séries primárias não deverão ter como
unlco fim & complementação puramsnte acadêmica das matérias di­
dáticas rotineiras, Uma pesquisa da situação local com especial
referência às características do parque industrial da área e os
diferentes produtos típicos da região, permitirá a formulação
de um program co® partes destinadas à satisfação dss exlgen *
cias regionais e «realização do total aproveitamento didático
local,

Com essas bases a próxima geração terá possibili
dadas de empreender iniciativas novas no campo de trabalho, te­
rá oportunidade de conhecer o Brasil melhor e irá encaminhar
seus conhecimentos para um aproveitamento maior e mais racional
do nosso potencial do riquezas naturais e humanas (por enquanto
pouco explorado).

Dentro de nossa indústria serão descobertos cacil
nhos novos e serão criados mercados de trabalho. Snflm, será
piv?enchida uma lacuna muito grave e que persista há demasiado
tempo,

0 ensino das 5a • 6*  séries primárias não só va­
lorizará ob conhecimentos de outra matérias através do entrosa-
manto das mesinas, como, também, dará conhecimentos reais aos Jo
vens, sobre todos os aspectos de três entre as principais ativl
dadea humanas» agricultura, industria e comercio, matérias básJL
cas ligadas às necessidades naturais do homem e também à forma­
ção de uma sociedade mais ajustada,

0 outro áspeeto importante em que as 5a • 6*  sé­
ries primárias visam influir, e sôbre um grave problema que a -
tualmente aflige o nosso país» uma vasta população escolar que
abandona os estudos sem um preparo cultural e profissional sufi 
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ciente e 8©m a idade necessária para, o sou ineerimento na vida
econômica e produtiva nacional.

ríoje esta grande parcela juvenil do nossa popu­
lação se marginaliza, provocando em nó de estrangulamento info
lizaente típloo dos pafsss pouco desenvolvidos, originando um
populeçSo adulta com as mesma características.

Uma outra parcela da população escolar encontra
ria a possibilidade do entrar para os ginásios como continua -
ção natural das elssaes primárias soa maiores obstáculos a não
sor os representados por exames ou outros tipos de seleção 11-
minativa, e icto viría a contribuir naturalmeate pare, o auÉien-
to da número de estudantes que não interropsriera a sequencla
dos estudos, elevando, assim, ó acofvo cultural do país.

Uma outra parcela se encaminharia psra es esco­
las t^acnlcas onde se especializaria na carreira escolhida e
mais adequada s época atual, isto ®: “educação para o desenvol
vlaento* ,

Uma outra ainda não terla posalbilidade de con­
tinuar seus estudes mi terla a chance do desenvolver suas ca­
pacidades manuais e aplicar essas aptidões que poderíam permi­
tir até a possibilidade de trabalho em casa ou por melo de ins
talaçgas mínimas.

Resumindo» a 5*  e 6& séries primárias fariam o
ooroaraento dos estudos primários com a introdução das matérias
exigidas para a !• e 2*  séries doa cursos de nível médio e mala
o acréscimo de matérias técnicas que permitiríam o desenvolvi­
mento da Buanualidade ® o entrezamento das raonmas com as disci­
plinas da formação das classes.

Formação do Professor,
£92SSã0ãS2£.2„£922ril22£«

A preparação do Professor, do Coordenador e do
Supervisor do ensino das 5a • 6*  séries primárias, devera cora
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preender as disciplinas dos classes de formção comuns sos pro-
gramas de todas as rogiBos (mis desenvolvidas e atuallsadas) e
mia a complomentaçSo representada polas mntória» técnicas, de»
sanvolvidaa para um programa local, permltindo,assia, uma espé­
cie de regionallsEiè positivo • Importante pelo aspecto comercial
o turístico*  Alsm das vantagens econômicas e sociais obtoríamoa,
assim, um acentuado deaanvolvlmcnto das características régio -
naia folclóricas que determinariam n conservação e a asdimanta-
ção de um artesanato local com perspectivas industriais régio -
nais, lato viría contribuir, tumbóra, para o intercâmbio comer­
cial e as correntes turísticas internas.

Na foniação de Professores deverá ssr incluído ,
taiatém, um Curso de História das Artes Industriais permitindo a
esses professores tomar contieclmsnto de corso se desenvolveu o
homem através do processo criativo e das atividades manuais, e
tomar conhecimento, também, de outras possibilidades de aplica­
ção das mesmas para poderem desenvolver programas mais coisple -
tos e variados,

As qualidades exigidas em um professor das 5*  ®
6» sério» priísárl&a, são as seguintes»

1» Saber despertar as faculdades criadoras do a-
luno,

28 Conhecer os métodos pedagógicos modernos,
5a Possuir era alto grau certas qualidade» huraa -

nas,
U® Ser sociável,
5a ?er prazer em trabalhar com outras pessoas e

interessar-se vivaraente por suas dificuldades
e seus sucessos,

6® Ser educado psra poder desenvolver a persona­
lidade do aluno,

7® Conhecer as particularidades do desenvolvimen
to físico, mental e intelectual das crianças,

8® Conhecer meloa próprios para estimular a ati­
vidade criadora e as técnicas pedagógicas ade
quadss que possam assegurar um pleno desenvo^
vlmento destas atlvadades
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9® Conhocer a relação existente entre a exprsasão
erisdora e a técnica a a oxperlônela de onda
elns procedem,

1Q2 Ter compreensão da diversidade da natureza hu
mn« e das capacidade# e llmltagSes individu­
ais e estar em condido de ajudar o desenvol­
vimento estlmlando um indivíduo ou um grupo,

11® Conhecer diversos métodos de expressão e di -
verdaa técnicas para o desenvolvimento da ma­
nual idade,

12® Conhecer o que se relaciona com a técnica, a
art© e o papel que elos desempentiam na evolu-
gão da civilização.

15« Estar ao par das tendências modernas das téc­
nicas, das ‘fertes/^a produção, das indústrias

<-v ~ ‘ e dinamizas e atualizar seus programas»
11|R Foseuir virtudes morais e cívicas,
15» Possuir sentimento de fidelidade,
lóeier consciência de us trabalho bem realizado

e respeito pelo mesmo,
17® 7<elar para que os problemas escolhidos pelos

alunos não estejam acima de suas possiblllda
des de rosolvê-los, incentivando-os a novas
tentativas em co.so contrario,

1B® Estimular programas de trabalhos em grupo,de
festividades, de visitas a museus. Indústrias
ateliers, etc, e provocar iniciativas de ent
trosajaento com outra.» disciplinas»
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Salas Ambiente para as

Ea vista das dificuldades que muitas vezes os
Grupos Escolares apresentam por razões de espaço, localização,
disponibilidade de professoras e horários, etc, e para que, ao
mesmo tempo, sojam incluídos os programa de Artes Industriais,
Técnicas Agrícolas, Técnicas Comerciais e Economia Doméstica
pura o maior número de escolas sugerimos o segulntet

1- Em uma determinada área (que pode ser a do
setor regional) faz-a» o levantamento do nú­
mero de Grupos Escolares existentes,

2- Verifloa-sa quais desses Grupos dlspõa de uma
sala, de uma área par® um galpão ou de um ter
renoj qual» as medidas dos mesmos, quais as
possibilidades de construção,

5- Com os dados obtidos realiza-se um estudo pa­
ra a Instalação de uma sala ambiente, ou ofi­
cina, ou várias oficinas, conforme aa possibi
lidados d© cada escola (variando nelas aa ofl
elnas basos o as técnicas a saram ensinadas),

1|- Quando não fôr possível instalar em cada eaeo
ia primária várias salas ambiente para o de -
aanvolvimonto das técnicas programadas para
as Artes Industriais, Técnicas Agrícolas, Tejo
nicas Comerciais e Economia Doméstica, poder-
se-ã preparar em cada escola pelo menos uma
ttoficina baeett para um determinado número de
técnicas e na qual se deverão exercitar, em
grupos, todos os alunos das 5a • 6a séries das
escolas compreendidas no perímetro regional
pré-estabelecido, em horários devidamente en­
trosados com as aulas das disciplinas gerais.

5- Far-se-á um rcdlslo de tal forma que todas as
as crianças, deslècando-ee de suas préprias
escolhe, consigam receber ensinamentos rela -
cionados com a» várias técnicas nas *oficiais
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base” des diferentes escolas da região indica*
da,

Exemplot no horário da manhã os alunos da
escola A B C e D estudam nas próprias escolas
e na parte da tarde se distribuirão pelas es-
les A B G e D em dias alternados ou não» con-
fortna a programação feita. Os alunos que es*
tudaram matériasgerala na parte da tarde tra*
baliiarão nas oficinas base na parte da manhã»
em grupos» por períodos dotemlnades E-fint da
ponaitlr que todos se exercitem nas rárias tóc
nicas exlstantos na região escolar,

6*  Aconselhamos também que se faça um estudo da
matéria prima regional e que as instalações
das técnicas sejam também de acordo com a pro
dução extratlva e industrial local» permitin­
do assim o desenvolvimento de produtos e for­
mas características e também por ter o mate -
rial a mão e custar mais barato»

7*  Para a realização de um programa comum a to­
das as escolas da região indicada para o ensi
no das várias técnicas faz-se o entrosaraento
daa nasüHg,

8- 0 planejamento da oficina base deverá satisfa
zer as exigências comuns e fundamatals de to*
das as regiões do país, Esta oficina servirá
para as técnicas em seguida relacionadas e
podará ser aumentada e completada» dependendo
das possibilidades das escolas e das earacte*
rísticas regionais(isto é, que também atenda
indistintamente a regiões desenvolvidas e pou
co desenvolvidas o as vêzes até carente de e*
letrioidade),

Ç- Poda-se também estudar uma oficina base ou o*
ficinas base» para Artes Industriais onde po«
de-sa-á desenvolver um programa para outras
técnicas» tais como Técnica Agrícola» Téanlea
Comerciai e Economia Doo.é etlca»



- 9 -

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

Exemplo

Estudo de oficina*  bases que pelo menos uma sorá
instalada em cada escola»

OFICINAS TÉCNICAS Espaço neces­
sário em m -

Orçamento UCrí
Instalação Equipamento

A
B
C
0
E
P |
G
H
X

Cerâmica
Tecelagem
Madeira
Metal
A, Graficas
Couro
T. Agfcícolag
T. Comerciais
E. Doméstica

<

Técnicas possíveis de se desenvolverem nas insta
laçSes acima mencionadas»

Em uit® oficina montada para cerâmica poderão ser
desenvolvidas, também, as técnicas de azujolarla, esmalte, mo •
salco, vltral, etc, (artes de fogo).

Em uma oficina montada para tecelagem, poderão
ser desenvolvidas, também, as técnicas de tapeçaria, confecção
estamparia, silk-screen, tricot, bordado, endumentaria, estofa
ria.

Em uma oficina montada para madeira, poderão
ser desenvolvidas, também, as técnicas de mosaico, cestaria,
marcenaria, carpintaria, etc.

Em uma oficina montada para metal, poderão ser
desenvolvidas também, as técnicas de eletricidade, serralherla,
funllarla, Joias, objetos de ferro, cobre e latão, etc.

Em uma oficina mentada para Artes Gráficas, po­
derão ser desenvolvidas as seguintes técnicas, tipografia, car-
tonagem, encadernação, silk-scroen, estamparia, embalagem, gra­
vura, fotografia. Jornal, revista (paglnação), oartases, propa­
ganda, etc.
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Sm uraa oficina montada para a Técnica de Couro,
poderão tastéa sor desenvolvida9 ss técnicas de Curtume, sapata
ria, chapéus, bolsas, etc.

^SS-SrSSESSãS———«BW*»***,»*

1- Na preparação dos professgres se deverá inelu
ir o maior número posívol do técnicas para permitir a realiza­
ção de programas, o mais possível, ricos e variados,

2- Os programas deverão ser preparados tendo-se
em vista as características regionais, e as instalçSes disponí­
veis,

5- Os programas deverão prever o entrosamento eaa
as matérias do ensino normal, bem como, com as Técnicas .Agríco­
las, Técnicas Conerclais, Economia Doméstica,

1|- Em todos os programas devera ser prevista um
parte relativa ao ensino do Desenho, de meios Audlo-Vlsu&l & HJg
tória das Artes Industriais,

5- Quando possível será previsto ura programa pa­
ra mecânica de máquinas,

6- Os pecuenos '•consertos domésticos*  devem cone
tar de tôdas as técnicas, a fim de que a criança sinta de ima -
diato, a necessidade do desenvolvimento de suas habilidades ma­
nuais.
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Da sen volvirnento a Aplicação
doa Programas

Artes Industrial»
í

para as 5a ®

elo

8- Executar reparos de carater doméstico

dó aluno por
cora s arte e

I.

Objetivos gerais do ensino das Artes Industriais
6& séries primárias, 1 1.

5- Observar e orientar as aptidões vocacionais a^_
través doa trablho» orlados e» construídos e de atividade^ desqn
volvldaa, / ■ , Vv '■

«• ©, i
educan- <

6- Informar acerca dos processos Indua
quando possível, fazer experiências práticas para que
do possa escolher sua verdadeira vocação,

7~ Desenvolver ralações sociais, tala
peração, tolerância, liderança, amizade e respeito ps
que trabalham, orgulho pela tarefa bem executada e peita hab^liâ
dade em realizar coisas úteis, ; A

1- Contribuir par® « forciação da personalidade
melo de técnicas relacionadas com a industria o
ministradas com objetivo educativo, ''! ■ í V ' V

' - - ■ ■ • '? jSb \
2- Proporcionar ao educando possibilidade do ex­

pressão criativa, estética e artística, através de mat^ials e
movimentos e dar-lhes iniciação industrial coa ferramentas e e-
qulpsmentos adequados a idsde e de acordo com as necessidades
Ias várias regiões do paia,

5- Promover a educação social do aluno,.
de trabalhos de grupo, visando educar o homem que Irá i
de produzir a consumir em padrões mais ©levados, com relação<aos
diversos setores da vida humna, :t TÍ ■ W

1|- Explorar a industria extratlva e deftrtansfor-\^
bvíçSo, era termos de organização e experiências creatlifes, cojí H aV
materiais, processos e operações locais, a fia da estabelecer^ j
novos mercados de trabalho, < \ ;• ■



• 12 -

MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA

9- Sabor distinguir o objeto decorativo do obje­
to funcional*

10- Levar a descoberta doe conceitos de bele?a,da
estética e da nova artes a arte das «áquinae, a arte que, . no
mis alto grau, tme o funcionei ao estético.

xxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxx

XXXXXXXXXXX
xxxxxxxxx
xxxxxxx
xxxxx
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CERÍ M I C_A

c 7

1, OBJETIVOS ESPECÍFICOS <-;f.
, ' ' ' . j;

r '• • . 1.1 • Possibilidade do educando eüpandir o esp£ -7
rito criador através da modelagem no pro- . J
cesso criativo.

1.2 • Conhecimento das principais aplicações da
ceramica.

2. MOTIVAÇÃO:
i-

■ ■ _ . : ■ ■)

e 2.1 - Criação de figuras, animais e objetos tri
dimensionais. . ,

2.2 • Visitas j

3. HISTÓRICO

3.1 - A cerâmica através dos tempos

3.2
*- Classificação da ceramica segundo regiões,

países e épocas. !

3.3 - A cerâmica atual e a sua importância indus
trial

*
4. PROGRAMA

T*

4.1 - Modelagem
X’ 4.2 • Conhecimento do ferraaental utilizado

4.3 - Características das pastas de cerâmica
4.4 • Conhecimento do material utilizado

A
. Á‘ 4.5 • Processos de modelagem aplicados na ceramicamm

4.6 - Confecção dos objetos de cerâmica
>1? •' 4.7 - Pintura

A
*

4.8 - Queima das ceraxaicas*•

5. VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM
B-
&■ ■

£?■•••• •
6. ACRÉSCIMO DE OUTRAS TÉCNICAS

fz.3 7» ENTROSAMENTO COM AS DISCIPLINAS. TÉCNICAS AGRÍCOLAS. TÉCNICAS
Aí-,



COMERCIAIS E ECONOMIA DOMÉSTICA
ministério TT' KW CACAU ' 11

8. CONSÉRTOS DOMÉSTICOS

CERÂMICA

1. OBJETIVOS
1.1 - Possibilidade do educando expandir o espírito

criador através da modelagem.
Levar o aluno, através do barro e das

diversas técnicas de modelagem a expandir suas
idéias dando ao objeto criado, as formas ima­
ginadas .

1.2 • Conhecimento das principais aplicações da ce-A #
ramioa na industria.
a) Ha construção civil • telhas, tijolos, iso

ladores, ladrilhos, aparelhos sanitários ,
etc.

b) Nos objetos de utilidade doméstica, louças,
objetos decorativos, vasos e esculturas.

2. M0TIVAÇ30

2.1 - Criação de figuras, animais e objetos tridimejj
sionais.

Levar o aluno a conhecer a possibili­
dade de transmitir, no barro, as formas tridjL <
mensionais, expressando suas idéias. Fazê- lo
sentir que pode criar e tocar o objeto. Encon
trar a relação que existe entre o material, a
construção a forma e a função.

2.2 • Visitas
Proporcionar visitas à museus, fábricas

de cerâmica, etc.

5. HISTÕRIA
3.1 -A ceramica através dos tempos.

A ceramica desde o homem primitivo a-
té c homem moderno. 0 uso de cerâmica pelos prj.
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mltlvos, 0 desenvolvimento da cerâmica útil e d_e
eorativa até a época moderna,

5,2 - Classificação da cerâmica segundo regicSes, paí­
ses e épocas.

As cerâmicas orientais - japonesa e chi­
nesa, eto,

A cerâmica européia - inglesa, italiana,
francesa, eto,

A cerâmica americana - pré-colomblana e
moderna,

5,5 - A cerâmica atual e sua importância industrial.
Aplicação da cerâmica nos diversos seto­

res da indústria tais como:
a) Indústria de construção civil: tijo -

los, ladrilhos e aparelhos sanitários,
etc.

b) Indústria de objetos domésticos: lou­
ças e objetos decorativos,

c) Eletricidade: isoladores e interrupto
res.

d) Refratários
e) Abrasivos

1|. PROGRAMA

U.l - Modelagem
Modelagem espontânea com massa de papel,
miolo de pão, plastillna, sabão e argila.

U.2 - Conhecimento do ferramental utilizado
Conhecimento do ferramental utilizado na

cerâmica: Torno, forno, pincéis, espátula, pla­
cas, carreteis, tripés, rolos, etc.

U.5 “ Conhecimento de material utilizado na cerâmica:
Argila e esmalte (éxidos minerais). Conhecimen­
tos de outros materiais químicos, naturais, en­
contrados nas argllas usadas para cerâmica tais
como: feldspato caolim, quartzo e sillce, eto. 



m>nistErKU EDucAcA<rEC*rac.terístlcas  das pastas de cerâmica:
a) Porcelana
b) Grés
c) Terracota
d) Engobe
e) Falance

I4..5 - Processos de modelagem aplicados na cerâmica»
Os diversos processos de oxlslegen aplicados <

na cerâmica espontânea em bola, massa estendida
cordões.

!|,6 *•  Confecção de objetos de cerâmica»
Confecção de objetos de cerâmica utels e deco

ratlvos • jarros, pratos, aparelhos, pequenas es
culturas, mascaras, etc»

U.7 • Pintura 1
Engobe • máscara, relevo e rachadura - baixo

vidradoymascara, pincel, pistola, esmalte-plneel / J
pistola, banho,

U.8 •Queima das cerâmicas» --s
As diversas temperaturas necessária» para a

queima das cerâmicas» Foeno (primeiro coslmento)
biscoito (segundo eosimento) esmalte o baixo yi
drado (terceiro cozimento), '

- . \ - ■)
5*  VERIFICAÇÃO DA APRBTOISAGEM

5.1 • Confecção de uma xícara e um piresi t'eenlcat ti*
rar o molde por colagem e pressaão, pintura de ba
nho ou pistola» '

5»2 * Criação de pequenas esculturas de animais.
Técnicat Modelagem e rôlo, pintura e pincel

5,5 • Criação de peqdenas esculturas de figura.
Técnicat Modelagem no bloco de argila (em

bola) pintura a pincel.
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5.U • Confecção de um Jarro.
Técnica: Usar a técnica do solde e mode­

lagem e pintura de pistola,
5.5 - Construção de um planejado pelo aluno.

Técnica: A escolha
5.6 - Criação de objetos de adornos (broches, meda -

IhÕes, colares, etc.),
5.7 - Painel (trabalho de equipe)

Técnica: Baixo relêvo em iaassa estendida
e pintura a pincel.

5.8 - Mascara
Técnica; Massa estendida e pintura em

* '<mascara.
■ ■ ; ■ ■ •. i ■

6. ACRÉSCIMO DB OUTRAS TÉCNICAS

Azulejaria
' / . ; ■. •/ ■ • I y. '

’ 3í V.

Mosaico . ’ \

Esmalte

Vitral

7. ENTRO3AHEHTO COM AS DISCIPLINAS, T, AGRÍCOLAS E T„ COMBRCI-
AIS E ECONOMIA DOMÉSTICA

8; CONSÉRTOS DOMÉSTICOS
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1*  objetivos específicos

1.1 - Dar ao educando o conhecimento de um dos maiores
veículos de comunicação, de cultura e utilidade
industrial»

1.2 » Desenvolver o espírito criador do educando, atra
ves de varias técnicas gráficas usadas como meio
de expressão e comunicação.

2. MOTIVAÇÃO

2,1 - Mostrar ao educando a presença das Aftes Gráficas
nas atividades escolares e industriais»

2.2 - Visitas*

3, HISTÓRICO .
3.1 - A história do livro

3.2 A imprensa
3,3 • A tipografia
3,Ü -A introdução da imprensa no Brasil
3.5 - Os meios modernos de comunicação impressa •» livres -

Jornal - Cartas • Revistas.

2l, PROGRAMA
U.l - Cartonagem e encadernação * embalagem

U.2 • Idnogravura

2[.3 • Monotipia
Zl«2i - Composição tipogi’áfica

U.5 - "Pochoir1*  “
U.ó - Serigrafia ("silk-screen'’)

5. VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM

6. ACRESCÍMO PE OUTRAS TÉCNICAS

7> JSNTROSAMENTO ÇOM AS DISCIPLINAS, T, AGRÍCOLAS 9 T*.  COMERCIAIS
E E, DOMÉSTICA

8» CONSERTOS DOMÉSTICOS



OBJETIVOS ESPECÍFIgOg

ARTES GRÁFICAS
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO «■'tóCTUnA n 11 1

1.1 - Dar ao educando o conhecimento de um dos maiores
veículos de comunicação, de cultura e utilidade
industrial.

a) A imprensa como veículo de comunicação através
dos jornais e revistas.

b) 0 cartaz e o anúncio como meios de comunicação
e propaganda.

c) 0 livro como meio da democratização da cultura
e propagação das idéias.

d) A indústria das artes gráficas a serviço de ou­
tras indústrias*  a embalagem e a propaganda dos
produtos.

1.2 • Desenvolver o espírito criador do educando atr^
ves de varies técnicas gráficas usadas como meio
de expressão e comunicação.

Os vários processos gráficos permi­
tirão ao aluno expandir a sua Imaginação expres-
sando-se artisticamente, proporei mando-lhe os
meios para uma educação estática.

• Visitas
2. MOTIVAÇÃO -

2.1 - Mostrar ao educando a presença das artes gráfi -
eas em todas as atividades escolares e industri­
ais.

(As artes gráficas na embalagem de
produtos industriais e na sua divulgação).

Os carimbos, os Mes;-librlsM, as ma£
eas, as siglas e os símbolos usados pelos alunos
ou pela escola. 0 papel timbrado usado na escola.
0 cartaz como meio de divulgação das atividades
escolares. Os jornais escolares.

2.2 - Visitas
Proporcionar visitas a um grande jo£

nal conhecendo-lhe todas as estruturas, desde a
■ redação ate a oficina e seção de expedição*  Visi-
. . tas a uma grande empresa gráfica a fim de distin- 



MINÍSTÉBIo DA educacao E cult©^ indústria as especializações nas artes gr£
x ficas.

3. hisi^rico

J.l - A história do livro
A linguagem do homem e a sua diferença dos ou­

tros animais. Os diversos tipos de escrita utili­
zadas pelos povos através dos tempos. 0 alfabeto.
Tipo de letras. Materiais e instrumentos emprega­
dos pela escrita. 0 papel sua fabricação na anti­
guidade e modornai-ente.

3.2 - A imprensa
As impressões tabulares. Os caracteres móveis.

A imprensa antes e depois de Rutenberg.

3.2 - A tipografia
A Invenção da tipografia. 0 impresso imitando o

manuscrito.
As abroviaturas. A difusão da imprensa através

dos Jornais, livros, revistas, etc,
3,Zj,  - A Introdução da imprensa no Brasil

■ A imprensa regia, 0 periodismo, As tentativas
de instalar tipografias na epoca da colônia, Os
primeiros Jornais,

3,5 -Os meios modernos de comunicação Impressa» livros.
Jornal, cartas, etc,

A palavra e a imagem. 0 livro e sua importância
As histórias em quadrinhos. Os grandes Jornais mo­
dernos do Brasil. A moderna propaganda através do
cartaz*

u*  mm
ll.l - Cartonagem e encadernação

0 papel pintado com grude, papel marmorizado,p^
pel amorrotado e colado, papel crepon pintado e cjç,
lado, processo batique. 0 papel pintado com goma e

.. anilina • decorado.



MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTIIRA „ Confocçao da envelopes, convites, ventarolas,
cataventos, animais, figuras, mascaras, etc*

Hanificação de sólidos geométricos, caixas
vincadas, lanternas, etc» Decoração dos objetos pia
nificados» Aplicação dos sólidos em embalagens para
doces, objetos, etc*

Passe-partourt, calendários, pastas, cestas pa
ra lixo, porta retratos, etc*

Costura simples e confecção de cadernos, blocos,
cadernetas»

Encadernação ds livros e revistas*  Desmanchar o
livro, seriolor, organizar as guardas, costurar e paa
sar cola na lombada*  ^reparação o ajustamento da capa
solta ou empastada*

U»2 - Linogravura

0 llnólco*(utensílios)  - Fontar um linóleo em ma
deira foito em tipo altura*  Delineamento do desenho *
A gravura*  0 entlntamento*  A impressão*  0 papel*  ©s
valores e os tons na linogravura*  Sombra e luz*  0 br.2
charlado*  As cinzas*  0 talho fino*  Os truques do "zig-
zag"*

4*3  -Monotipia.
Konotipia a oleo*  Monotlpla a gaúche*  Monotipia

com tinta de impressão, sobre quadro de madeira, vidro
e chapa de zinco*

4»4 - "Pochoir"
Confecção de chapas de letras e números*  Chapas

de motivos para decoração*  Chapas de letreiros e car­
tazes*

4*5  -Composição tipográfica
Processos de composição - estilos de composição*

timbres comerciais
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* Serigrafla • Msilk-screenrt

Impressão sobre papel e cartolina • Ca&
toes de metal, Flâmulas • Estamparia em tecidos
e em papel • •

5. vjhificacko dl appjswdizag.^ •

5«1 • Organizar (layout), compor e imprimir um progra-
ma escolar, um convite, o papel timbrado da ascjj
la ou um cartão de visitas, um cartaz.

Técnica» Composição tipográfica.

5.2 • Gravar um monograma desenhado pelo aluno
Técnica» Linogravura ou Pocholr

5.5 . Abrir título para o Jornal escolar*
Técnica» linogravura ou Pocholr

- Desenhar e gravar uma história com legendas curtas*
Técnica» Linogravura ou tipografia. Tra

balho de grupo*

5.5 - Compor com ilustração de gravuras uma redação e
montá-la com pcsso-partourt*

Técnicas» Tipografia, linogravura e
cartonagem

5.6 • Pintar uma letra capitular com tinta de impressão
Técnica» Monotlpia

5*7  • Pintar e tirar cópias de uma carta geográfica
TÓcnica» Konotlpla

5,8 - Fazer o'’ex-librisa da escola
Técnicas» Pocholr, Serigrafla ou 11-

nóleo*
5.9 « Gonpôv e imprimir cartBes de natal.

Técnicas» Serigrafla, pocholr, lino­
gravura ou tipografia

5*10  - Compor e executar uma flumula
Tucniea t Serigrafla

5*11  • Confecção de um caderno de apontamento escolar com
papel pintado*

Técnica» Cartonagem



MINISTÉRIO DA EDUÇAÇAO E CULTURA „5.12 - Encadewaçao do wa livro
Técnicas Encadernação

6» ACRBSCjCmO PIS OUTRAS TÉCUICA&

Embalagem

Gravura

Jornal e revista escolar

etc. .

7. BMTROSAKBNTO COM AG .DISCIPLINAS . T> AGRÍCOLAS, T, COMR.RCIA.Ig,
E ECOKOIIA DOI^STICA

8, CONSERTOS DOMÉSTICOS

8.1 » Cadernos

8.2 • Livros



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
M 4 D E I R A

1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS»
1.1 - Mostrar a importância da madeira e seu emprego

doméstico»
1.2 • Demonstrar a contribuição da madeira, na cult&

ra e nas artes»
1.5 • Dar noções sôbre produção, e aplicação da madql

ra na indústria»

z. Eamuas
2.1 • Valorização do emprego da madeira e suas diver-

, sas aplicações»

2.2 . Visitas.

5- EISTÕRIÇQ
5.1 - 0 xrao da madeira através dos tempos.
5.2 -A madeira no Brasil.

4. PROGRAMA
4»1 . • Operações fundamentais nos trabalhos de madeira
4.Z - A técnica do corte de madeira

4*3  • Operação com a plaina
4» 4 • Operação com o formão

4» 5 « Junções e encaixes
4.6 • Furar e broquear

4*7  - Montagem de um trabalho de madeira
4»8 * A importância dos acabamentos nos trabalhos

executados
4» 9 • Preparo de ferramenta
4.10 - 0 uso das máquinas e sua conservação
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5. 

6. ASBfâMM}, t ps „TteÇM

7*  E^30SMWT0 COM AS DJSCIrHKAS T. AGRÍCOLAS. T. ÇCMEBCXAgS
g-JBCOROMIA fiQMgSUCÃ '

8# CONSERTOS IO-^STICOS

* * *
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lí OBJETOS BSPECTfICOS

1*1  • Mostrar & importância da madeira na vida moderna
e seu emprego doméstico.

Mostrar a importância da madeira, através dos
tempos, e sua utilização nos diversos ramos da
industria*  A madeira e seu emprego doméstico» mo­
veis em geral, utensílios, etc.

1.2 - Demonstrar a contribuição da difusão da madeira
na cultura e nas artes.

Levar o aluno a sentir a contribuição da ma •
deira na difusão da cultura e nas artes. 0 valor
da madeira no artesanato. 0 desenvolvimento dos
trabalhos artesanais de madeiras nas diversas rg,
giÕes*

1.3 - Dar noções sobre produção e aplicação da madeira
na industria.

A madeira como fonte de riqueza. As industrias
de madeira e suas diversas aplicações. A madeira na
construção civil.

2. MOTIVACffO

2.1 - Valorização das diversas aplicações da madeira»
Despertar no aluno a importância do uso da ma­

deira em sua casa, na escola, na-rua, no transpor­
te, etc.

Salientar a importância das diversas qualida -
des da madeira, especificando sua utilização»

2.2 - Visitas
Visitas âs industrias de madeira*  Realização ,

durante as visitas, de coleta do material para es-A
tudos posteriores*  A importância da organização de
coleções de amostras das diversas espécies de ma *

'deira.
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3,1 - 0 uso da madeira através dos tempos.
a) Os povos primitivos# sua habitação, seus mó­

veis e utensílios e suas armas.
b) Os povos modernos sua habitação, seus moveis

e utensílios.
e) 0 beneficiaraento da madeira,
d) A conservação e o reflorestanento.

3.2 -A madeira no Brasil

As espécies de madeiras encontradas nas dX
versas regiões.do país, segundo as diferenciações
ecológicas. Exi o emprego do pinho, da peroba e
da canela no sul do país. 0 Jacarandá, a imbuia
e a caviuna na Bahia, etc. As diversas caracteres,
tieas das madeiras e seus usòs. As madeiras mais
comuns usadas na industria de móveis, construção
civil, etc.

4. PROGRAMA

2j.,l . * Operações fundamentais nos trabalhos de madeira
Medir em centímetro e polegadas; traçado de

paralelas à aresta preparada com o graminho; tra­
çado de perpendiculares com o esquadro de abajtra <
çado de círculo, sua divisão, uso do compasso e
do cintei} traçar formas usando modelo e gabari -
tos.

U.2 - A técnica do corte na madeira
0 corte da madeira no sentido da fibra e

transversal a fibra (emprego do serrote comum e
do serrote traçador); cortes de precisão (serrote
de costas) corte,formas Irregulares internas e ej
ternas (serra tico-tico, serrote de ponta e serra
de volta); cortes em ângulos.(guia).



ministério da i^<3jcao e çm.T0|$(jx>ações com a plaina
Montagem e ajustagem da plaina} aplainar

superfície a verificar sua regularidade coa
régua de aço ou lamina do esquadro de aba; a
plainur bordas e topos até o traço marcado
pelo graminho ou esquadro de aba; fazer cha&
fros*

/l.h - Operações com formão
Cortar cota o formão no sentido das fibras,

inclinado ou normalmnte a elas} cortar em ân­
gulos agudo • obtuso} fazer rebaixos e chanfros.

Zu5 • Junções q encaixes
Ligações de peças por meio da tornos, cavX

lhas e chaves} encaixa de meia cadeira simples
e com meia esquadria} espiga e fura, malhete
simples*

4*6  • Furar e broquear
Furar com aço e ferro de pua, furos com

profundidade determinada, uso de escaridor, a
máquina manual de furar brocas e ver ruínas, seu
emprego de acordo com a espessura e comprimen­
to dos parafusos, conservação e afiaçHo.

ii*7  • Montagem dos trabalhos de madeira

Com pregos, com parafusos, cola e grampos
por encaixes, aplicação de dobradiças e outras
ferragens simples*

*
ll»8 - A importância dos acabamentos nos trabalhos

executados
Modelar e allzar forcas irregulares, co®

grosas, limas, etc*,  raspar e lixar, reparos
nos defeitos da madeira, aplicação das tintu­
ras, verniz, cera e tintas*

£j*9  • Preparo das ferramentas
Amolar e afiar ferramentas de corte, alinhar,

travar e afiar serrotes, limpesa, cuidado • guqj,
da das ferramentas*



Ji.10 • O uso das máquinas e sua conservação
MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA *

KoçSos gerais sobre máquinas que serão
utilizadas nos trabalhos de madeira. 0 uso
doa tornos de madeira» Medidas de segurança»
Conservação das maquinas e ferramentas.

5. VERinCÃCftO DA APRENDIZAGEM
Os trabalhos a serem executados deve»

ser, tanto quanto possível, simples, esteti-
cos a de utilidade prática, nos quais possa»
ser realizadas as operações fundamentais Í£
dicadas.

a) Abridor d® cartas e regua t
b) Raquetes e tábuas para pão ou carne

c) Caixa cor. tampa corrsdiça
d) Porta-retrato
e) Quebra-luz
f) Bandeja com alça (fixa ou sovei)
g) Cabos de ferramentas
h) Estantes, mesas • bancos

1) Caixa de tampa com dobradiças e fe­
chadura

J) Brinquedos que reuna várias operações,
Inclusive articulações

1) Aparelhos de experiência.

6. M.WS

Mosaico

Entalhe

Marcenaria
Carpintaria
Cestaria

7. BmQSAHEHTQ_COM AS DISCIPUHASf T.-AGRÍCOLAS^.. T. CCMBRCIAIS
B ECORQMIA DOMESTICA
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8, CONSSrTOS DOlíaSTICOS

Em bancos
Em cadeiras
Em negas» etc»

♦ * ♦
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1 - OBJETIVOS BSP^GÍFIGQG*

1.1 - Mostrar a grande importância. da eletricidade na
vida diária, despertando no educando o gosto
por esta atividade cujo campo atualmente é in -
findavel»

1.2 - Dar ao aluno conhecimanto sobre  produção, dis­*
tribuição ô consuso de eletricidade»

1,3 - Familiarizar o educando cora o emprego da eletrl
cidade, uma das necessidades raais atuais na yj,
da domestica.

2 - MOTIVACãO*

2.1 - Valorização das diversas aplicações da eletricX
dade vividas a encontradas pelos educandos.

2.2 - Visitas

5 ■*  ' EIST&ie.da

3*1  - Teorias da eletricidade
3»2 - Primeiras aplicações da eletricidade

3*3  - Produção e distribuição
3*4  - Teoria eletrônica
3»5 - A eletricidade no Brasil

4 • j&WA&à*
4»1 - Corrente eletrica, seus efeitos e aplicações
h»Z • Circuites elétricos, leituras de esquemas, simba

logia, fios e condutores eletricôsí • medidas ,
uso adequqdo.

4» 3 - Medidas elétricas. Lei da Ohm
4*4  - Pilhas, geradores e baterias

""■"f

4*5  • Magnetismo
4*6  - Motores elétricos*  liquidificadores, enceradei­

ras, batedeiras, ventiladores e similares»



«STKRIO DA E™rCACAQJS.CUI.TURA^^___

6. aarfern. j?a.. suxm.XfegfiÃQa

7. groogAManro-CCtA. .as. djsciflika.s. .tônicas agrícolas^ técnicas

8. pOESfíBTOS J)Ql£sTIgOS.

* * *
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1 “ OBJETIVOS ESPECÍFICOS»

1.1 - MaxtfaT- JnppxtâacXg, da eletricidade
na vida._desRQrtandQ.jaQ_.educandQ o gosto nor
esta atividade, eulo camoo atnnlnanta £ In -
XXSáikffiiLjL

• Mostrar ao aluno a importância da eletriclda.
de na vida» através de conhaeimanto do desejj
volvimento industrial do país» baseado no
potencial hidroelétrico.

1.2 - Dar ao. alum_,conheahtentos. sobre: produção ,
.eletaAfiiSa^.»

» Acentuar a valorização das regiões em que há
grande.aproveitamento do potencial hidroelé­
trico,

1*3  -familiarizar o-educando, .com..o emcrêgo da ele
jLd&Uafle». JxqreasXá^a mata ...atuada.
aa xl<8a. florásUsa*

«• A quase totalidade dos defeitos das instala­
ções elétricas e domesticas, alguns dos do *
feitos que se verificam nos aparelhos eletro
domésticos podem ser reparados sem a intervqj,
ção de um profissional, quando se possui um
mínimo de conhecimentos sobre o assunto.

2 - MOTIVACãO»

2.1 - das -
tateâflaÃS.. W, l9...WO^Uqgag...pel,qa *
íaaâaa

Despertar o Interesse dos eduenndos, mostraft
do objetivamente, por meio de exemplificações adequadas a seu
nível, a importância e frequência da utilização da eletricidade
na habitação (iluminação), alimentação (aparelhos eletro-domés-
ticos), no transporte (ônibus, trens, elevadores, bondes, etc.),
nas comunicações (telefono, telegrafo, radio, TV, etc.)*



MINISTÉRIO Dj2s2>CAÇAO—E VIsitas»

Cg educandos devem vi altar usinas elé­
tricas, industriais era geral, onde possam perceber a importo^
cia e a utilidade da eletricidade, e, também, fábricas de e&
terial elétrico o construções ainda era andaraento, de forma a
perceberem © eraprêgo do material e «eu funcionanento.

3» HISTÓRICO»

3.1 - a) Possibilidade de armagenaraento de eletrici­
dade estática eia eondensadores*

b) Efeito do para-raiog

3.2  a) Transformação da energia em calor*
b) Eletroísãs
c) Descobertas fundamontois

3.3 a) Produção da energia elétrica na corrente al­
ternada por maio de máquinas (altemador)•

b) Produção da energia elétrica em corrente c©a
tínua.

c) Retificação da corrente alternada em contínua
d) A lâmpada elétrica

3,/j. a) Produção da corrente elétrica de alta frequêji
cia, (Base da Eletrônica.)

3,3 b) Eletrônica
3.5 A eletricidade no Brasil

4 - PROGRAMA
/l.l - Corrente elétrica

a) Conhecimento dos fenômenos elétricos funda­
mentais

b) Corrente alternada e contínua
c) Noções sobre transformador de eletricidade em

calor, movimento, etc.
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a) Llgaçõos em serie e paralelo
b) Circuitos elétricos simples (utilização

de condutores, isolaãoras o interrupto­
res)

e) Circuitos elétricos complexos. Fusíveis.
Chaves

d) Campainhas.
!l.3 w Medidas elétricas - Lei do Gha

a) Tensão, corrente e resistência
b) Intensidade, Amparagem, Voltagem. Uso de

amperímetros.
llJi - Filhas, geradores, voltímetros e baterías

a) Geradores, dínamos, acumuladores
b) Agrupamento de baterias (pilhas) em série

e paralelo
c) Galvanoplastlas

Zi.5 - Magnetismo
a) imas e suas aplicações

b) Eletroímãs e suas aplicações

Z|.6 - Motoras elétricos
a) Principio Fundamental do funcionamento dos

motores elétricos.

5 - VEfilFlCAÇSQ DA APRENDIZAGEM»
5.1 — Montagem de cabo para ferro de engomar e fo—

gareiro.
- Técnica t Isoluntes elétricos resistentes ao

calor j amianto e porcelana.

5.2 • Montar uma lâmpada portátil.
• Técnica» Condutores, Isolantes, Soquetos, ?X

nos.
5.3 • Montar um abajour

Técnicai Iluminação boa para as tarefas habi­
tuais, ofuscamonte, Quebra-luz, Intej,
ruptor do fio.
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« Teenlca» A solda, os forros de soldar.

5.5 - liontur um circuito elétrico com lâmpada, ifl
terruptor e tomada»

• Técnica» Fusíveis, interruptores e conduto»
roa.

5.6 - Conserto d& ferro do engomar
Técnica» Transformação da eletricidade em ca

ler; a mica;o fio níquol-cromo.

5.7 • 0 que faaer quando faltar luz om casa»
Técnica» Emprego da lâmpada de prova.

5.3 — Montar wsa lâmpada coraanduãa por dois pontos
distintos.

• Técnica» a) Ligação serie

"o) Ligação paralelo

5.9 » Ligação de lâmpada comandada em vários pontos.
Técnica» Iluminação do escadarias»

5.10 — Instalar lâmpada fluorescente»

5.11 - Instalar uma campainha de ligação direta

5.12 • Montar um aquecedor do água (tartaruga elátri.
ca).

6*  ACI^SCIMO DE OUTRAS TÉCNICAS

7*  BrrRQSAWTO COM ÇgmCAS AGÕ-fCOIAS

7.1 - Instalações elétricas de luz

7.2 - Instalações elétricas de motores

7.3 • Instalações elétricas para calor em eneubadei
ros

7.U - Funcionar a batería para trator

7.1 ehtrosamestq COM AS DISCIPLINAS
7.1.1  Instalações elétricas na. escola*
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7.1.2 - Situar m qual disciplina a eletricidade

pertence e quais as experiSrcias que p£
de demonstrar alguma teoria*

7,2 aaTROSAKariTO COM AS TtelCAS'C0t&BCIAI3

7*2.1  - Instalações elétricas nas vitrines

7*3 COM A BCOWIA DtttolCA

7.3.1 -Instalações elétricas domésticas
7.3*2  - Consertos em aparelhos doisésticos

8. COI?-SS~,TOS IXaStsiICvS

Aparelhos elétricost etc*

* ♦ *

O
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j£ I? T A L

1# OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1.1 • Mostrar a importância do metal e seu emprego do
méstlco.

1.2 • Mostrar a Importância do metal e a sua aplica •
ção industrial,

1.3 - Dar as noções das transformações do metal desde
o minério.

2. ECTIVAÇSO
2,1 • Valorização do metal nos objetos de uso domésti

oo e escolares.
2.2 - Visitas.

5. aisTõmco
3.1 • 0 metal através dos tempos,
3.2 - Característcas e desenvolvimento doa povos atra

vés da utilização do metal.
3,3 • 0 metal e sua aplicação na indústria moderna,

U. PROGRAMA
U.l - A técnica de marcar o metal para ser trabalhado
U,2 • A técnica de cortar o perfurar o metal
U.3 - As técnicas de dobrar o metal
U.lj. • Modelar e ropuxar
U.5 • Como juntar • emendar o metal
U.6 • 0 acabamento nos trabalhos de metal
U»7 • Mecânica do lar

5. VEP.IFIOAÇãO DA APRENDIZAGEM

6. ACKÉSCIKO DS OUTRAS TÉCNICA3

7*  EWTR0W3K?0 COM A3 DISCIPLIKASf T, AGRÍCOLAS, T, COMEHCX»
AX3 E SÇOKOaiA DOMESTICA

8. CONSERTOS DOMÉSTICOS
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HST A L

1. OBJETIVOS B9PBCÍ?IC03 ■
1.1 • Mostrar a importância do metal e seu emprego do

mestiço.
A utilização do metal*  seja sob foraa do

utensílios domésticos (panelas, torneiras, enca
namentos, etc.); jóias (brinco, pulseiras, aneis
colares, etc.) • e ornamentos para o lar ( cin­
zeiros, apliques, etc.).

1.2 - Mostrar a importância da matai e sua aplicação
industrial.

A importância do metal na indústria. Sua
aplicação crescente, como fator determinante de
progresso. Indústrias de bases e secundárias.
3ua importância como fonte de riquesa do país.
Posição das nações em relação a essa e outras
fontes naturais.

1.5 - Dar ao aluno noções das transformações do metal
desde o minério.

Noções específicas sôbre a estração, pro
dução e consumo do metal, atrabés das diferentes
fases de processamento, desde o minério, p&ssan
do pola fundição e outras transformações, segun
do a utilidade a que se destina.

2. MOTIVAÇgQ
2,1 - Utilização do metal nos objetos de uso domesti­

co e escolares.
Levar o aluno a observar a importância

dos ditoersos metais nos objetos de uso domésti­
co (talheres, torneiras, panelas, etc) nos adôr
nos (jóias, gradis, ete)j na escola (flchárlos,
mesas, canetas, cadeiras, janelas, portas, etc)
nos meios de locomoção (navio, carro, trem, ayl
ão, etc.)
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2.2 - Visitas
Visitas a locais de extração de minério

a fira da coletar materiais para trabalhos neces
sárlos ao estudo dos diversos minérios. Organi­
zação <> coleções sobre os minérios existentes xo
Brasil. Visitas a Indústrias mecânicas, fábri­
cas de automóveis, etc.

5. HISTÓRICO
5.1 - 0 metal através dos tempos.

A utilização do metal atraves dos tempos:
ferramentas, nos utensílios, nos objetos de uso
pessoal Jarmduras, etc).

5.2 - Características do desenvolvimento dos povos a-
través da utilização do metal.

0 desenvolvimento dos povos segundo o em
prêgo que fazem do metal e a forma como dêlo se
utilizam, A contibuição do metal na cultura e
nas artes,

5,5 “ 0 metal e sua aplicação na indústria moderna,
A importância das indústrias de metal. A

indústria automobilística e sua importância no
desenvolvimento das indústrias afins. A Influên
cia da Indústria moderna de metal no lar, nas
construções, nos transportes, e comunicações» A
indústria de construção naval. Os trens, os ônl
bus, os aviões.

U, PROGRAMA
U.l - A técnica de marcar o metal para ser trabalhado,

0 uso de esquadora, riscadores, punções.
Instrumentos de medidas, moldes e gabaritos,

U*2  - A técnica de cortar e perfurar o metal.
Corte de chapas met&llcae, Uso de tesou­

ras para chapas. Serras, Alicates, Talhadiras.
Perfuração de chapas, ferro chato e redondo.
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I4, 5 - As técnicas de dobrar metal.
■Dobrar cora auxílio da martelos e supor -

tes de madèira, 0 uso de bigornas. Uso de tor­
no (morsa). Uso de dobradelras*  Pobrar chapas
de metal. Fios de metal, ferro chato e ferro re
dondo. Construção de cilindros e cone».

U.lj. - Hodelnr e ropuxar.
0 uso de bigornas e martelos. Uso de mol

des e espátulas»
lj.,5 - Corno juntar e emendar o metal.

As Juntas 0 as emendas nos trabalhos de
metal, Gs vários tipos da rebites e sua utiliza
ção. A solda e seus diferentes usos: soldacde o
xigênio, A solda de estanho s a solda elétrica.
Solda de oxigênio, sida tranca,

l|,6 - 0 acabamento nos trabalhos de metal.
A importância do acabamento nos trabalhos

de metal. Limas, lixas, vernizes e esmaltes.
1}..7 • íaecânica do lar (curso Economia Doméstica)

Colação de ferragem em geral (dobradiças,
trincos, fechaduras, etc) Encanamentos da uma ca
sa (consertos de caixas d*água,  bolas e plas,tor
nelras, chuveiros, etc)

U.8 - Fundição
Preparo de tnodêlos. Execução do molde.

Fundição e vasamento dos metais moles. Uslnagem
das peças,

5. VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Os trabalhos a sarem executados devem ser

tanto quanto possível, simples e estéticos e de
utilidade prática, nos quais possais ser realiza
das operações fundamentais indicadas,

5,1 • Trabalhos com chapas de metal (alumímld, cobre,
zinco, ©to).
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Cortador de papel, colher de jardineiro,
castiçal, pulseiras, anéis, utensílios domésti­
cos.

Aproveitamento de latas na feitura de: ca
necas, caixas, fôrmas, brinquedos, etc.

5.2 - Trabalhos com fios de metal (cobre, alumínio,
ferro, etc).

Porta guardanapo, castiçal, cordóes de
cobre, anéis, objetos de adorno do lar, etc,

5.3 - Aplicação com o ferro chato e redondo.
Ferragens para o lar, chaves de fenda,jun

ções, etc.
5.U - Mecânica do lar (Entrosamento com Economia Do­

méstica)
Montar e desmontar uma torneira. Colocar

dobradiças, trincos e fechaduras. Fazer junções
de cano e soldas. Soldar panelas.

6. ACRÉSCIMO DE OUTRAS TÉCNICAS
6.1  Jóias*
6.2 - Ferro batido
6.5 - Serralheria
6.U - Trabalhos em cobre e metal

6.5  Fundição*

7. EMTROSAMENTO COM TÉCNICAS AGRÍCOLAS
7.1 - Cosêrto e conservação dos utensílios e ferramen

tas agrícolas.
7.2 - Preparção de cercas de arame farpado- colocação

de arames.
7.5  Colocação do metal nas embalagens*
7.U  - Dobradiças, trincos para porteiras e portões
7.5 - Colocação de ferraduras
7.6 - Ferrar o aro das carroças e carros de boi
7.7 • Colocação das chapas e cantoneiras de ferro pa­

ra construção e reparo de casas,
7.8 - 0 uso de vergalhões de diversas espessuras
7.9 - Objetos para laboratórios
7.10 ♦ Nas ciências (geografia)
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8. ÍDOfeSSSTICOS
8.1 - Soldar psnelaa
8.3 - Soldar enbos, eto.
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TÍCKIC*-3  AOJifC0IA3

As técnicas agrícolas dovorão ser desenvolvidas
nas escolas quo toniiam um terreno e também serem previstas prln
cipalmente para a sona rural.

Algumas eaperlânoias neste sentido já foram fei­
tas (a exemplo a cidsde de Arsguari em feíinas üornls) com ótimos
resultados.

Sugerimos que na falta do terreno, entrar om en­
tendimento com alguns proprietários para que ao possa realisar
os programas através do um convênio ou aluguel do terreno. 0 im
portanto é que nuo se deve desprezar a possibilidade de mais en
rlquecimento técnico aos educandog,

Sugerirmos também o plantio om tabolelros. latas.
e caixotes, como já disse antes, o importante ó dar a iniciação
agrícola prlncipalmente como educação,

OBJETIVOS DAS T, AGRÍCOLAS

1- Desenvolver a compreensão o o conhecimento e
a apreciação da agricultura nos níveis nacional, regional e lo­
cal,

2- Verificação dos Interesses vocacionais a ori­
entação dos mesmos.

5- Desenvolver o amor, o respeito pelas plantas
e pelos animais e a importância da conservação e defesa dos mea
mos,

U- Promover a educação do aluno por melo de tra­
balhos de grupo, ajustamento ao meio rural e habilitando-os a
escolhas apropriadas coroo consumidor de produtos agropecuários.

5*  Froaover conhecimentos do aproveitamento é do
desenvolvimento das atividades agropecuárias e como ganhar di -
níiefcfo com as mesmas,

6- Desenvolver » elevar o papel da juventude no
meio rural no presente e no futuro.

JROGRAtíA
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TtolCAS COMERCIAIS

0 desenvolvimento das Tecnicis Comerciais depen­
derá de criação do banco escolar, das cooperativas onde os slu»
nos venderão seus produtos.

Será necessário um local de exposição onde será
feito o escritório e onde se efetuarão as operações dos progra­
mas das técnicas comerciais, aproveitando o produto feito pelos
educandoa nas técnicas de Artes Industriais e Técnicas Agríco -
Ias,

Teremos assim:

Técnicas Agrícolas % Artes Industriais “ T, Comerciais
(produção ♦ transformação • comércio)

OBJETIVOS DAS T, COMgRCÍAIS

1- Dar uma visão da função do comercio no panora
ma social, político e econômico,

2- Provocar atividades que caracterizam "compras*
e vendas*

5- Verificação dos interesses vocacionais e orien
tá-los,

U- Provocar o espírito de iniciativa, independên
eia e integração social.

Promover visitas a bancos, a portos, casas co
marciais e apreciar o movimento dos mesmos no aspecto de inter­
câmbio comercial.

PROGRAMA
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gÇQHCMIA. DOMÉSTICA

Os programas de economia domestica poderão ser de
senvolvidos exa ama classe de disciplina, em um instalação para
tecelagem, a parte prática de culinária poderá ser dada na cozi
nha da escola ou onde se prepara a merenda escolar*

A própria merenda escolar pode ser aproveitada
para lições aos educandos*

PRC-GRAM


